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PRAÇA JARDIM VITÓRIA – PARACATU/MINAS GERAIS 

Resumo: 

Este arquivo contém o Memorial Descritivo e Lista de Desenhos do projeto executivo de terraplenagem para 

execução da Praça Jardim Vitória em Paracatu/MG. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

1.1 EQUIPE TÉCNICA 

 

A Objetiva apresenta no presente documento o projeto para a execução da 

Praça Jardim Vitória em Paracatu/MG produzido pela equipe técnica descrita abaixo: 

 

Quadro 1 – Equipe Técnica 

EQUIPE TÉCNICA: 

Brenda Franco da Rocha (Técnica em Estradas) 

Fabiane Ferreira Ganda (Engenheira Civil) 

Raul Coelho Sousa (Engenheiro Civil) 
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2 LISTA DE DESENHOS 

 

O projeto para execução da Praça Jardim Vitória em Paracatu/MG, é composto pelos 

seguintes arquivos: 

 

Quadro 2 – Lista de Desenhos 

Nº DESENHO TÍTULO 

PRJ-265006-EXE-TER-0101-REV00 

 
- PLANTA DE TERRAPLENAGEM 
- PLANTA DE SITUAÇÃO 
- TABELA DE LOCAÇÃO 
- PLANTA DE MOVIMENTAÇÃO DE MASSAS 
- QUADRO RESUMO DE MOVIMENTAÇÃO DE SOLOS 
- PERFIL LONGITUDINAL 
- SEÇÕES TRANSVERSAIS 
 

PRJ-265006-TER-0104-REV00 
- PLANTA DE TERRAPLENAGEM 
- PLANTA SITUAÇÃO 
- TABELA DE LOCAÇÃO  

PRJ-265006-EXE-TER-0204-REV00 

- PLANTA DE MOVIMENTAÇÃO DE MASSAS 
- PLANTA SITUAÇÃO 
- QUADRO DE VOLUMES 
- QUADRO RESUMO DE MOVIMENTAÇÃO DE SOLOS 

PRJ-265006-EXE-TER-0304-REV00 

- PERFIL LONGITUDINAL – CORTE A 
- SEÇÕES TRANSVERSAIS – CORTE A 
- PLANTA SITUAÇÃO 
- QUADRO RESUMO DE MOVIMENTAÇÃO DOS SOLOS 

PRJ-265006-EXE-TER-0404-REV00 
- SEÇÕES TRANSVERSAIS – CORTE A 
- PLANTA SITUAÇÃO 
- QUADRO RESUMO DE MOVIMENTAÇÃO DOS SOLOS 
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3 INTRODUÇÃO 

 

O presente memorial descritivo tem como finalidade apresentar a solução 

proposta pela Objetiva e explanar sobre as etapas inerentes ao projeto de 

terraplenagem da Praça Jardim Vitória, localizada no endereço: Endereço Av. Flores 

De Maria - Bairro Jardim Vitória - Paracatu - Mg - 38600-000. 

Abaixo observa-se a planta de localização. 

 

Figura 1- Localização 
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4 TERRAPLENAGEM 

 

Terraplenagem é o processo utilizado para modificar a topografia do terreno, 

geralmente com o objetivo de nivelar ou alterar a sua configuração para atender a 

determinadas necessidades, como a implantação de diversas edificações. Essa 

atividade envolve a movimentação e redistribuição de grandes volumes de terra, 

gerando assim cortes e aterros. 

Os cortes, aterros e compactação são os principais processos envolvidos na 

terraplenagem, podendo ou não os materiais provindos dos cortes serem aproveitados 

no aterro. O fator determinante para a tal utilização será o resultado das análises de 

solo, obtidos por meio de sondagem. 

Os materiais provenientes dos cortes que não forem utilizados para 

compensação no local serão depositados no bota-fora previamente autorizado pelo 

órgão licenciador em um raio de 15 km, conforme a imagem descrita abaixo: 

 

Figura 2- Localização bota-fora

 

 

A terraplenagem é uma etapa crítica de muitos projetos de construção, pois cria 

as condições adequadas para a execução das obras civis e garante a segurança das 

estruturas a serem construídas, levando em consideração as proporções de inclinação 



MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE TERRAPLENAGEM  

 PRAÇA JARDIM VITÓRIA PARACATU – MINAS GERAIS 

__________________________________________________________________________    

 

                                  Arquivo: MMD-PRJ-265006-EXE-TER-0101-REV00 7 

dos taludes de corte e aterro de acordo com o tipo de solo do terreno em questão, 

garantindo a estabilidade das estruturas dos taludes projetados. 

O projeto de terraplenagem pode ser contemplado nos cortes e plantas, partes 

integrantes deste documento. 

 

5 PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

 

O projeto de terraplenagem foi concebido de forma a detalhar a movimentação 

de solos inerente ao local escolhido para a implantação, as áreas de movimentação 

foram previamente definidas com base nos níveis estipulados pelo projeto 

arquitetônico. A movimentação de terra foi pensada levando em consideração a 

redução dos custos de empréstimos e transporte de material, bem como da mão de 

obra empregada nessa fase da obra. 

 

No projeto de terraplenagem da Praça Jardim Vitória, foi definida a inclinação 

de 1,0H:1,0V para os taludes de corte. Nos trechos em destaque na cor [  ], 

observados nas figuras 3 e 4, foi sugerido a indicação de estrutura de contenção, a 

ser definida no projeto estrutural. 

 

Quanto a proteção do solo, os taludes deverão ser protegidos com 

hidrossemeadura imediatamente após o término destes serviços. 

Abaixo, observa-se a planta de terraplenagem. 
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Figura 3 - Planta de terraplenagem 

 

 

6 NOTAS DE PROJETO 

 

As notas que compõem o presente projeto de terraplenagem são descritas 

abaixo: 

a) Elevações e coordenadas em metros. 

b) Sistema de coordenadas planas, projeção UTM, DATUM SIRGAS 2000 

ZONA 23S. 

c) Para geometria dos taludes, exceto onde indicado foram adotados:  

- Taludes de corte em solo: 1,0:1,0 (h/v);  

d) O volume de projeto não é relativo ao solo empolado. 

e) No cálculo dos volumes não foi considerado grau de compactação. 

f) Durante as operações de corte e aterro, deve-se adotar rigoroso controle 

executivo a fim de evitar instabilidades ou rupturas nos taludes. 

g) Na execução do aterro, a espessura máxima das camadas soltas não 

deverá ultrapassar 0,50m, conforme boas práticas de compactação, a fim 

de evitar recalques diferenciais. 
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h) As faces dos taludes deverão receber cobertura vegetal por meio de 

semeadura, hidrossemeadura ou técnica equivalente. 

i) Todas as contenções previstas no projeto de terraplenagem serão avaliadas 

e detalhadas no projeto estrutural e/ou projeto de estruturas geotécnicas. 

 

7 VOLUMES OBTIDOS 

 

Os volumes de terraplenagem foram obtidos através de cálculos por meio do 

software Civil 3D, não sendo considerado fator de empolamento.  

Obs: volumes geométricos. 

A seguir, planta ilustrando as áreas de corte e aterro no projeto. 

 

Figura 4 - Planta de movimentação de massas 

 

 

 

 

 

 

ATERRO CORTE 
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7.1 TABELA DE VOLUMES 

 

Em um projeto de terraplenagem, a tabela de volumes é uma ferramenta 

essencial para calcular e registrar os volumes de corte e aterro em diferentes seções 

do terreno.  

A seguir, tabela detalhando os volumes de corte e aterro.  

  

Quadro 3 – Tabela de volumes 

 

 

 

 

 

8 ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

 

Para sua elaboração foram utilizadas as normas em questão: 

 

o Norma DNIT-108/2009-ES – Terraplenagem - Aterros. 

o Norma DNIT-106/2009-ES – Terraplenagem – Cortes 

o Norma DNIT-104/2009–ES – Serviços Preliminares 

 

8.1 CONDIÇÕES GERAIS 

a) Antes de iniciar a execução de cortes e aterros, deve-se realizar o 

desmatamento e destocamento, deixando em condições adequadas para 

implantação. 

b) As caixas de empréstimo que foram retiradas do corte e serão utilizadas no 

aterro deverão estar preparadas em termos de desmatamento, 

destocamento e remoção de entulho, dando condições de serem utilizadas. 

c) Devem ser feitas as marcações de eixo, offsets e referências de nível. A 

operação do desmatamento e destocamento deve ser conferida e, caso 
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necessário, revistas, já que devem apresentar coerência com o terreno e 

com o projeto de terraplenagem. 

d) As fontes de água ou equipamentos fornecedores de água devem estar 

preparados, garantindo as condições necessárias no processo de 

compactação dos aterros. 

e) Os locais definidos como bota-fora dos materiais advindos do corte devem 

estar preparados para receber a deposição do material. 

f) Os caminhos de serviço devem estar preparados e concluídos para atender 

a demanda das operações. 

 

8.2 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS PARA ATERROS 

Os materiais utilizados na execução do aterro devem ser selecionados através 

da análise do Estudo Geotécnico realizado previamente. Classificam-se como 1ª, 2ª 

ou 3ª categoria, e devem atender aos requisitos abaixo: 

 

a) Não deve existir matéria orgânica, micáceas e diatomáceas. Não devem ser 

constituídos de turfas ou argilas orgânicas. 

b) Para corpo de aterro, apresentar ISC (Índice de Suporte Califórnia ou CBR) 

≥ 2% e expansão menor ou igual a 5%, sendo determinadas através do 

ensaio de Índice de Suporte Califórnia (Norma DNIT 172/2016). O grau de 

compactação será 95% do Proctor normal. 

c) Para camada final do aterro, deve-se respeitar a exigência de ISC ≥ 2%, 

considerando os recursos técnico-econômicos e analisando materiais e 

alternativas incluindo pelo menos uma com material de ISC ≥ 6%. Serão 

compactados com grau de compactação de mínimo 98% do Proctor normal 

d) Caso a região tenha predominância de material de 3ª categoria e falta de 

material de 1ª e / ou 2ª categoria, o mesmo poderá ser utilizado respeitando 

as condições previamente estabelecidas. 

 

Para dar início a execução do aterro, devem obedecer à programação de obras 

encontrada na norma DNIT 104/2009. 
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a) Na construção do corpo do aterro serão feitas descarga, espalhamento 

em camadas, homogeneização, umedecimento e aeração e compactação 

do material até a cota correspondente ao greide de terraplenagem; 

b) O lançamento do material será feito em camadas sucessivas em toda 

largura da seção transversal e em extensões que respeitem a 

necessidade de umedecimento e compactação. Para corpos de aterro, a 

espessura mínima é de 0,30m e nas camadas finais não deve ultrapassar 

0,50m. 

c) As camadas do solo serão compactadas respeitando as condições 

previamente estabelecidas pelo ensaio de compactação do solo (Ensaio 

de Compactação – Norma DNIT 164/2013), sendo aceita variação na 

umidade ótima demais ou menos 3% e grau de compactação de 95%. 

Caso o trecho não atinja as condições estabelecidas de compactação, 

deverá ser escarificado e recolocado na condição ideal. 

d) A inclinação do talude de aterro é de 3:2 conforme visto no Projeto de 

Terraplenagem. Deverá ser controlada através de esquadros e gabaritos 

apropriados. 

 

8.3 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS PARA CORTES 

Compreende o processo de execução dos cortes como a escavação do terreno 

natural, que pode ser composto por diferentes tipos de solo, alteração de rochas, 

rochas e associações. 

 

a) A escavação deve respeitar o previsto na tabela de locação apresentada 

de acordo com o Projeto de Terraplenagem; 

b) O material escavado será destinado ao aterro apenas se atender as 

condições pré-estabelecidas de classificação e caracterização do solo. 

Caso contrário, será destinado a área de bota-fora; 

Após alcançar o nível da plataforma de cortes, deve-se fazer as seguintes 

observações: 
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a) Se houver presença de rocha são em de composição, o greide será 

rebaixado em 0,40m e preenchido com material inerte; 

b) Se houver solo com expansão > 2% e baixa capacidade de suporte (ISC), 

fazendo a remoção da camada em pelo menos 0,60m e substituindo por 

material de melhor qualidade; 

c) Nos cortes em solo, as condições do solo “in situ” deverão ser verificadas 

(considera-se os 0,60m superiores, equivalente a camada final do aterro) 

caso não atinja as condições mínimas necessárias, o material será 

escarificado, homogeneizado, levado à umidade ótima e compactado 

novamente; 

d) Após o corte, o talude deve apresentar inclinação de 1:1 de acordo com 

o projeto de terraplenagem. Nas operações de escavação, devem ser 

tomados cuidados para manter os taludes na inclinação correta. 

 

8.4 DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS 

Para compensar as perdas no transporte diferenças entre a densidade “in situ” 

e a densidade do maciço compactado e os excessos de largura os volumes dos 

aterros foram calculados sem homogeneização. 

Os materiais excedentes dos cortes, foram destinados à bota-foras, que se 

localizarão em locais definidos. Os bota-foras deverão ser compactados, conformados 

e protegidos com vegetação. 

As distâncias de transporte foram calculadas com base na posição dos centros 

de gravidade dos maciços tomando-se a distância real definida pelas condições 

geométricas do perfil. 

O destino dos materiais escavados foi escolhido sempre que possível de modo 

a permitir o transporte no sentido descendente das rampas ou no sentido ascendente 

das rampas em concordância com o terreno. 

 

9 DEFINIÇÕES BÁSICAS 

 

Limpeza do Terreno: Na área a ser ocupada pela obra, a CONTRATADA 

executará a limpeza e raspagem do terreno, removendo detritos, entulhos e a 

vegetação existente no local, incluindo retirada de raízes e troncos necessários. 
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Somente podem ser removidas árvores totalmente prejudicadas pela implantação da 

obra ou especificamente indicadas em projeto, sendo também a implantação das 

instalações do canteiro de obras estudada de modo a evitar a remoção desnecessária 

de árvores de grande porte. Todas as remoções de árvores deverão ser informadas 

previamente à Fiscalização para as providências necessárias. 

Corte: São setores de nivelamento de terreno cuja execução exige escavação 

de materiais que compõem o terreno natural. Será realizado com a utilização de 

equipamentos adequados, que permitem a execução simultânea de cortes e aterros, 

como tratores combinados com carregadeiras frontais, retroescavadeiras e 

escavadeiras de lança. Os materiais que compõem o terreno natural podem ser de 1ª, 

2ª e 3ª categoria. 

Aterro: São setores da terraplenagem cuja implantação requer depósito de 

materiais terrosos, provenientes dos cortes e/ou empréstimos, construídos até os 

níveis previstos no projeto de terraplenagem.  

Talude: Superfície inclinada do terreno natural de um corte ou aterro. 

Material de 1ª Categoria: Solos escavados facilmente, sem necessidade de 

equipamentos com grande potência de corte. 

Material de 2ª Categoria: Abrangem solos cujo corte combina processos de 

baixa e média potência, podendo até usar pequena quantidade de explosivos. São 

solos com resistência ao desmonte mecânico inferior ao da rocha mãe inalterada, 

incluindo também matacões. 

Material de 3ª Categoria: Material cujo cortes e dá através do uso de 

equipamentos de alta potência e combinação de explosivos, oferecendo resistência 

ao desmonte mecânico similar a rocha mãe inalterada. 

Acabamento de terraplenagem: Os últimos 0,60m dos aterros, serão 

compactados com grau de compactação de mínimo 98% do Proctor normal, em 

camadas de 0,20m, utilizando material com ISC > ISC projeto e/ou expansão < 2%; 

Empréstimos: São escavações destinadas a prover ou complementar o 

volume necessário à constituição dos aterros, seja por insuficiência do volume dos 

cortes, seja por motivo de ordem tecnológica de seleção de materiais ou razões de 

ordem econômica; 

Bota Fora: O material escavado nos cortes que não pode ser aproveitado, 

devido a questões de qualidade ou econômicas, será depositado fora da área de 
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trabalho do projeto. O local para descarte deve ser previamente aprovado pela 

fiscalização. 

Corpo do Aterro: Parte do aterro que se encontra até 0,60m abaixo da cota 

do greide de terraplenagem e está sobre o terreno natural. 

Compactação: Processo manual ou mecânico, com objetivo de reduzir o 

volume de vazios de um solo fazendo com que sua massa específica aumente, assim 

como sua resistência estável considerando uma umidade ótima determinada através 

de ensaios de laboratório. 

10 ESPECIFICAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

 

O pavimento é uma estrutura com uma ou mais camadas, com características para 

receber as cargas aplicadas na superfície e distribuí-las, de maneira que as tensões 

resultantes fiquem abaixo das tensões admissíveis dos materiais que constituem a 

estrutura, de forma que este tenha condições de suportar as solicitações impostas 

pelo tráfego, mantendo o conforto e a segurança dos usuários, durante o período de 

projeto. 

 

10.1 DEFINIÇÕES BÁSICAS 

 

• SUBLEITO: é o terreno de fundação que servirá de apoio para o pavimento. O 

subleito exerce uma função semelhante à de uma fundação, uma vez que é 

essa estrutura que receberá toda a carga absorvida pelo pavimento; 

• REFORÇO DE SUBLEITO: é a camada do pavimento executada sobre o 

subleito com material selecionado com a finalidade de melhorar a capacidade 

de suporte estrutural do pavimento; 

• SUB-BASE: é uma camada complementar destinada a receber a base e com 

as mesmas funções desta, executada quando não é recomendável constituir a 

base diretamente sobre o subleito ou reforço de subleito em função de razões 

técnicas ou econômicas, geralmente, em função da carga pode ser omitida 

quando o tráfego é essencialmente de pedestres e aplicada quando 

predominantemente composto por veículos; 
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• BASE: é camada de pavimentação executada sobre a sub-base, subleito ou 

reforço do subleito devidamente regularizado e compactado, destinada a 

resistir aos esforços verticais oriundos dos veículos, distribuindo-os 

adequadamente à camada subjacente, e constituída de materiais ou misturas, 

que ofereçam, após umedecimento e compactação, boas condições de 

estabilidade; 

• REVESTIMENTO: é a camada superior do pavimento destinada a resistir 

diretamente às ações do tráfego e transmiti-las de forma atenuada às camadas 

inferiores do pavimento, proporcionando a correta impermeabilização ou 

drenagem, além de melhorar as condições de tráfego e rolamento do 

pavimento; 

• CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ) – FAIXA C: O 

CBUQ faixa C é um tipo de pavimento que apresenta determinada 

características e granulometria que os tornam ideais para a fabricação da 

camada de rolamento, também chamada de “capa asfáltica”, em vias urbanas 

e rodovias. A camada de rolamento é a camada superior e externa do asfalto, 

que sofre a ação massiva do tráfego. Por isso, a mistura empregada nesse tipo 

de concreto betuminoso precisa ser resistente, estável e flexível, compatível 

com funcionamento elástico da estrutura e condições de rugosidade que 

proporcionem segurança no tráfego. Afinal, além de sofrer os impactos do 

tráfego diretamente, ainda precisa lidar com a elasticidade da estrutura, 

impermeabilizar a pista de rolamento e ter uma rugosidade adequada para 

garantir a segurança dos usuários da pavimentação. 

 

10.2 CONCEPÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

O tipo de pavimento foi definido considerando-se a função de cada uma das vias, 

a quantidade e as características dos veículos que as utilizarão. 

Dessa forma, o projeto prevê a implantação dos seguintes tipos de pavimentos: 

• Pavimento asfáltico – a ser executado com revestimento de concreto 

betuminoso usinado a quente (CBUQ) Faixa C e camadas de base e sub-base; 

A concepção e o dimensionamento de pavimentos revestidos com mistura 

asfáltica têm por objetivo a formulação de estruturas multicamadas constituídas por 
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materiais com qualidade e espessuras que as tornem técnica e economicamente 

viáveis, capazes de suportar os esforços gerados pelo tráfego durante um longo 

período de tempo. 

 

10.3 QUADRO RESUMO DAS ESPESSURAS DOS PAVIMENTOS 

 

O resultado do dimensionamento para as espessuras do pavimento construídos 

estão apresentadas a seguir: 

Tabela 1 - Espessuras do Pavimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Detalhamento da Seção Tipo  

 

Figura 6 – Detalhamento da Seção Tipo  

RESUMO 

Revestimento 

Tipo: CBUQ 

Espessura = 4 

Base 

Tipo: Granular - Bica Corrida 

Espessura (cm) = 15 

CBR (%) = 80 

Sub base 

Tipo: Granular - Bica Corrida 

Espessura (cm) = 15 

CBR (%) = 20 

Subleito 

CBR (%) = 8 
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10.4 ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

 

10.4.1 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO EXISTENTE 

 

I. OBJETIVO 

Regularizar o leito Estradal, transversal e longitudinalmente, obedecendo às 

larguras e cotas constantes das notas de serviço de regularização de terraplenagem 

do projeto, para se corrigir algumas falhas da superfície terraplenada, pois, no final da 

terraplenagem, a superfície deverá apresentar um bom acabamento. As operações 

devem compreender até 20 cm de espessura, onde o que exceder esta altura será 

considerado como terraplenagem. 

 

II. EQUIPAMENTOS 

Para a execução da pavimentação, poderão ser utilizados, nas diversas etapas, 

os seguintes equipamentos:  

• Motoniveladora pesada, com escarificador; 

• Carro-tanque distribuidor de água; 

• Rolos compactadores dos tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, 

rebocados ou autopropulsores;  

• Grade de discos; 

• Arados de discos; 

• Tratores de pneus;  

• Pulvimisturador; 

• Rolos vibratórios, placas vibratórias, sapos mecânicos ou rolos 

compactadores de pequeno porte para a compactação; 
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• Ferramentas manuais para a regularização, aeração e/ou umedecimento do 

material. 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos, desde que aceitos pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

III. MATERIAIS 

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio 

subleito. No caso de substituição ou adição de material, este deverá ser proveniente 

de ocorrências indicadas no projeto ou em laboratório (ensaios) no caso de 

restauração de pavimento existente, devendo satisfazer as seguintes exigências: 

• Ter um diâmetro máximo de partícula igual ou inferior a 76 mm; 

• Ter um índice de suporte Califórnia, determinado com a energia de 

compactação do método DNIT 172/2016-ME igual ou superior ao do material 

empregado no dimensionamento do pavimento, como representativo do trecho 

em causa; 

• Ter expansão inferior a 2 %; 

• Eventual adição e homogeneização de cimento ou cal, em um percentual 

máximo de 3%, para se elevar o Índice de Suporte Califórnia. O ISC para 

subleitos em pavimentos urbanos deverá ser maior ou igual a 4 %, sendo que 

no caso de valores inferiores a esses, deverá ser administrado reforço do 

subleito com matéria com ISC maior que 4% ou adição de cal ou cimento 

conforme especificado. 

 

IV. EXECUÇÃO 

A regularização do Subleito estradal resume-se a corrigir algumas falhas da 

superfície terraplenada obedecendo às larguras e cotas constantes das notas de 

serviço de regularização de terraplenagem do projeto para, ao final da terraplenagem, 

a superfície apresentar bom acabamento. As operações devem compreender até 20 

cm de espessura, onde o que exceder esta altura será considerado como 

terraplenagem. 

A CONTRATADA, em todos os casos (implantação de via e/ou recuperação de via 

existente), 
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deverá realizar ensaios de suporte tipo Califórnia e de Grau de Compactação da 

regularização, 

onde o resultado deverá ser igual ou maior que 100%. 

A regularização do subleito deverá ser executada de acordo com os perfis 

transversais e longitudinais indicados no projeto e a compactação será realizada com 

o equipamento apropriado. 

Toda a vegetação e material orgânico, porventura existentes no leito da via, serão 

removidos previamente. Após a execução de cortes ou aterros, operações 

necessárias para atingir o greide de projeto, será realizado uma escarificação geral 

na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, umedecimento ou aeração, 

compactação e acabamento. 

A regularização deve ser executada prévia e isoladamente da construção de outra 

camada do pavimento. (DNIT 137/2010-ES). Não será permitida a execução dos 

serviços em dias de chuva. (DNIT 137/2010-ES). É responsabilidade da 

CONTRATADA a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 

águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. (DNIT 

137/2010-ES). No caso de cortes em rocha ou de material inservível para subleito, 

deverá ser executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e 

substituição desse material. O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100% em 

relação à massa específica aparente seca máxima obtida no ensaio DNIT 164/2013-

ME e o teor de umidade deverá ser a umidade ótima do ensaio citado 2 %. Quando 

se tratar de serviços de recomposição de valas de drenagem ou de execução de 

remendos em pavimentos já existentes, será admitido o uso de equipamentos de 

menor porte para a compactação do subleito, desde que a área da vala ou do remendo 

a ser trabalhado não permita o uso dos equipamentos usuais, a critério da 

FISCALIZAÇÃO. As camadas devem apresentar uma espessura máxima de 10 cm e 

as valas dever ser reaterradas em comprimentos, por segmento, de no máximo 10 m. 

Deverá também apresentar o grau de compactação, no mínimo, 100 % em relação à 

massa específica aparente seca máxima obtida no ensaio DNIT 164/2013-ME e o teor 

de umidade deverá ser a ótima do ensaio citado 2 %. Esta especificação aplica-se 

também a situações em que não há possibilidade do emprego de equipamentos 

convencionais, em razão dos locais de acentuada declividade, espaços exíguos para 

operação dos mesmos e ainda pequenas áreas a serem trabalhadas, como os 
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entornos de poços de visita, caixas de boca-de-lobo e outros eventuais obstáculos à 

operação de equipamento pesado. 

 

V. CONTROLE TECNOLÓGICO 

ENSAIOS 

• Determinação de massa específica aparente, “in situ”, com espaçamento 

máximo de 100 m na pista, nos pontos onde forem coletadas as amostras para 

os ensaios de compactação. 

• No mínimo uma determinação do teor de umidade a cada 100 m ou em mais 

pontos, a critério da FISCALIZAÇÃO, imediatamente antes da operação de 

compactação. 

• Ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e 

granulometria, usando-se, respectivamente, os métodos DNER-ME 122/94, 

DNER-ME 082/94 e DNER-ME 051/94), com espaçamento máximo de 250 m 

de pista; 

• Um ensaio do Índice de Suporte Califórnia, com a energia de compactação do 

método DNIT 172- 2016-ME – Solos – Determinação do Índice de Suporte 

Califórnia utilizando amostras não trabalhadas, com espaçamento máximo de 

500 m de pista ou cinco ensaios por via de menor extensão; 

• Um ensaio de compactação, segundo o método DNIT 164/2013-ME – Solos – 

Compactação utilizando amostras não trabalhadas e DNER-ME 162/94 – Solos 

– Ensaio de compactação utilizando amostras trabalhadas (Proctor Normal), 

para determinação da massa específica aparente seca máxima, com 

espaçamento máximo de 100 m de pista, com amostras coletadas em pontos 

obedecendo sempre a ordem: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, eixo, bordo 

direito etc., a 60 cm do bordo ou a 30 cm do meio-fio, ou em mais pontos a 

critério da FISCALIZAÇÃO para vias de menor extensão; 

• O número de ensaios de compactação poderá ser reduzido, desde que se 

verifique a homogeneidade do material, ficando a critério da FISCALIZAÇÃO. 

A amostragem (conjunto de ensaios para a determinação do valor estatístico) 

deverá ser feita na mesma frente de trabalho e não em frentes de trabalho 

separadas. 
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CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E ACEITAÇÃO 

 

Os serviços considerados conformes devem ser medidos de acordo com as 

seguintes disposições gerais:  

a) a regularização do subleito deve ser medida em metros quadrados, 

considerando a área efetivamente executada. Não devem ser motivos 

de medição em separado: mão-de-obra, materiais, transporte, 

equipamentos e encargos, devendo os mesmos ser incluídos na 

composição do preço unitário;  

b) no cálculo da área de regularização devem ser consideradas as larguras 

médias da plataforma obtidas no controle geométrico;  

c) não devem ser considerados quantitativos de serviço superiores aos 

indicados no projeto;  

d) nenhuma medição deve ser processada se a ela não estiver anexado 

um relatório de controle da qualidade, contendo os resultados dos 

ensaios e determinações devidamente interpretados, caracterizando a 

qualidade do serviço executado 

 

10.4.2 REGULARIZAÇÃO DA SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE 

I. OBJETIVO 

SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE 

Desempenhar papel complementar a base e com as mesmas funções desta, 

executada sobre o subleito ou reforço do subleito, devidamente compactado e 

regularizado, quando, por circunstâncias técnicas e econômicas, não for aconselhável 

construir a base diretamente sobre a regularização ou reforço do subleito. 

 

VI. EQUIPAMENTOS 

Para a execução da pavimentação, poderão ser utilizados, nas diversas etapas, 

os seguintes equipamentos:  

• Motoniveladora pesada, com escarificador; 

• Carro-tanque distribuidor de água; 
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• Rolos compactadores dos tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, 

rebocados ou autopropulsores;  

• Grade de discos; 

• arados de discos; 

• tratores de pneus;  

• Pulvimisturador 

• Pá carregadeira; 

• Central de mistura 

• Rolos vibratórios, placas vibratórias, sapos mecânicos ou rolos 

compactadores de pequeno porte para a compactação; 

• Ferramentas manuais para a regularização, aeração e/ou umedecimento do 

material. 

 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos, desde que aceitos pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

VII. MATERIAIS 

Brita de Bica Corrida 

A sub-base será composta por brita de bica corrida, definida como o produto 

total de britagem do britador primário ou secundário, o qual não é objeto de 

peneiramento e classificação, sendo transportado diretamente para estocagem ou 

aplicação em pista. São normalmente empregadas em vias de tráfego médio e baixo. 

Os materiais da sub-base devem apresentar as seguintes especificações: 

• Os materiais a serem empregados devem apresentar índice de suporte 

Califórnia igual ou superior a 40 % e expansão máxima de 1 %, determinados 

segundo o método DNIT 172-2016-ME e com a energia de compactação 

correspondente ao método do DNIT 164-2013-ME ou correspondente ao 

ensaio T-180-57 da AASHTO (Proctor Modificado), conforme indicação do 

projeto. 

• O índice de grupo deverá ser igual a zero. O agregado retido na peneira n 10 

(2 mm) deve ser constituído de partículas duras e duráveis, isentas de 

fragmentos moles, alongados ou achatados, isento de matéria vegetal ou 
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outras substâncias prejudiciais e apresentando valores de abrasão “Los 

Angeles” menores ou iguais a 65 %. O diâmetro máximo dos elementos da sub-

base deverá ser, no máximo, igual a 5 cm (2”), devendo-se reduzir este 

diâmetro, sempre que possível.  

• O Índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores, 

relacionados ao número N de operações do eixo padrão de 8,2 t, para o período 

de projeto:  

o ISC  60 % para N  5 x 10 6; 

o ISC  80 % para N  5 x 10 6. 

• Os valores mínimos do ISC devem ser verificados dentro de uma faixa de 

variação de umidade, a qual será fixada pelo projeto e pelas especificações 

particulares. 

o LL (limite de liquidez)  40 %; 

o IP (índice de plasticidade)  15 % 

• Para os fins da presente especificação, não se exige que o material esteja 

isento de contaminação por solos residuais, sendo até mesmo desejável que 

haja frações argilosas presentes, de modo a proporcionar-lhe certa plasticidade 

(IP da ordem de 4%). 

 

VIII. EXECUÇÃO 

Compreende as operações de espalhamento, pulverização, umedecimento ou 

secagem, compactação e acabamento dos materiais importados, realizadas na pista 

devidamente preparada na largura desejada, nas quantidades que permitam após a 

compactação, atingir a espessura constante do projeto. Quando houver necessidade 

de se executar camadas de base ou sub-base com espessura final superior a 20 cm, 

elas deverão ser subdivididas em camadas parciais, sempre com espessura máxima 

de 20 cm e mínima de 10 cm, após a compactação. O grau de compactação deverá 

ser conforme determinação do projeto:  

• No mínimo 100 % em relação à massa específica aparente seca máxima, 

obtida no ensaio DNIT 164/2013-ME ou;  

• No mínimo 100 % em relação à massa específica aparente seca máxima, 

obtida no ensaio T-180- 57 da AASHTO (Proctor Modificado). A determinação do 



MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE TERRAPLENAGEM  

 PRAÇA JARDIM VITÓRIA PARACATU – MINAS GERAIS 

__________________________________________________________________________    

 

                                  Arquivo: MMD-PRJ-265006-EXE-TER-0101-REV00 25 

desvio máximo de umidade admissível será estabelecida pelo projeto ou pela 

FISCALIZAÇÃO, em função das características do material a ser empregado. 

 

IX. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Determinações da massa específica aparente, “in situ”, com espaçamento 

máximo de 100 m na pista ou em mais pontos a critério da FISCALIZAÇÃO, nos 

pontos onde forem coletadas as amostras para os ensaios de compactação, a 

profundidade do furo será igual à espessura da camada compactada; Uma 

determinação do teor de umidade no mínimo a cada 100 m ou em mais pontos a 

critério da FISCALIZAÇÃO, imediatamente antes da compactação, com peso mínimo 

da amostra de 500 g; Ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de 

plasticidade e granulometria, usando-se, respectivamente, os métodos DNER-ME 

122/94, DNER-ME 082/94 e DNER-ME 051/94), com espaçamento máximo de 150 m 

de pista, sendo as amostras coletadas do material espalhado na pista, imediatamente 

antes da compactação da camada; 

Um ensaio do Índice de Suporte Califórnia, de acordo com o método DNIT 172-

2016-ME, com a energia de compactação dos métodos DNIT 164/2013-ME e DNER-

ME 162/94 ou com energia de compactação do método T-180-57 da AASHTO, com 

espaçamento máximo de 300 m de pista. Para o caso de solos lateríticos, o material 

deve ser moldado logo após a coleta da amostra, sem alteração da umidade da pista 

ou cinco ensaios por via de menor extensão; Um ensaio de compactação segundo o 

método DNIT 164/2013-ME ou segundo T-180- 57 da AASHTO (Proctor Modificado), 

para determinação da massa específica aparente seca máxima, com espaçamento 

máximo de 100 m de pista, com amostras coletadas em pontos, obedecendo sempre 

a ordem: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, eixo, bordo direito etc., a 60 cm do bordo 

ou a 30 cm do meio-fio. As amostras devem ser coletadas do material espalhado na 

pista, imediatamente antes da compactação da camada ou em mais pontos a critério 

da fiscalização para vias de pouca extensão; Uma determinação do equivalente de 

areia, com espaçamento de 100 m no caso de materiais não lateríticos, com índice de 

plasticidade maior do que 6 % e limite de liquidez maior do que 25 %. O número de 

ensaios de caracterização física e mecânica poderá ser reduzido, desde que se 

verifique a homogeneidade do material, a critério da FISCALIZAÇÃO. A amostragem 
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deve sempre ser recolhida numa camada constituída de materiais da mesma 

ocorrência (jazida). 

 

CONTROLE GEOMÉTRICO 

Após a execução da base e após a execução da sub-base, será realizada em cada 

camada separadamente, a relocação e o nivelamento do eixo e dos bordos, 

permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

• + 10 cm, para cada lado, quanto à largura de projeto;  

• Até 20 % em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

Existindo meios-fios, o nivelamento será feito no eixo e junto aos meios-fios. Serão 

utilizados pelo menos 9 valores de espessuras individuais, obtidas por nivelamento do 

eixo de 20 em 20 m, antes e depois das operações de espalhamento e compactação. 

Não se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do intervalo de  2 cm, 

em relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias estabelecidas, uma camada de sub-

base com espessura média inferior à do projeto, a diferença será acrescida à camada 

de base. 

No caso de aceitação de camada da sub-base dentro das tolerâncias, com 

espessura média superior à do projeto, a diferença não será deduzida da espessura 

do projeto referente a camada de base. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias estabelecidas, uma camada de base 

com espessura média inferior à do projeto, o revestimento será aumentado de uma 

espessura estruturalmente equivalente a diferença encontrada. 

No caso de aceitação de camada da base dentro das tolerâncias com espessura 

média superior à do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do projeto 

da camada de revestimento. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E ACEITAÇÃO 

A base e sub-base deverão ser medidas, separadamente logo após sua 

execução, em metros cúbicos, considerando o volume efetivamente executado. No 

cálculo dos volumes devem ser consideradas as larguras e espessuras médias da 

camada obtidas no controle geométrico. 
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10.4.3 REGULARIZAÇÃO DA BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE 

I. OBJETIVO 

BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE 

Resistir aos esforços verticais oriundos dos veículos, distribuindo-os 

adequadamente à camada subjacente. Executada sobre a sub-base, subleito ou 

reforço do subleito devidamente regularizado e compactado. Consiste na utilização de 

materiais ou misturas, que ofereçam, após umedecimento e compactação, boas 

condições de estabilidade. 

 

II. EQUIPAMENTOS 

Para a execução da pavimentação, poderão ser utilizados, nas diversas etapas, 

os seguintes equipamentos:  

• Motoniveladora pesada, com escarificador; 

• Carro-tanque distribuidor de água; 

• Rolos compactadores dos tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, 

rebocados ou autopropulsores;  

• Grade de discos; 

• arados de discos; 

• tratores de pneus;  

• Pulvimisturador 

• Pá carregadeira; 

• Rolos vibratórios, placas vibratórias, sapos mecânicos ou rolos 

compactadores de pequeno porte para a compactação; 

• Ferramentas manuais para a regularização, aeração e/ou umedecimento do 

material. 

 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos, desde que aceitos pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

III. MATERIAIS 

Brita Graduada Simples 
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Os materiais da base devem apresentar as seguintes especificações: 

• Os materiais a serem empregados devem apresentar índice de suporte 

Califórnia igual ou superior a 40 % e expansão máxima de 1 %, determinados 

segundo o método DNIT 172-2016-ME e com a energia de compactação 

correspondente ao método do DNIT 164-2013-ME ou correspondente ao 

ensaio T-180-57 da AASHTO (Proctor Modificado), conforme indicação do 

projeto. 

• O índice de grupo deverá ser igual a zero. O agregado retido na peneira n 10 

(2 mm) deve ser constituído de partículas duras e duráveis, isentas de 

fragmentos moles, alongados ou achatados, isento de matéria vegetal ou 

outras substâncias prejudiciais e apresentando valores de abrasão “Los 

Angeles” menores ou iguais a 65 %. O diâmetro máximo dos elementos da sub-

base deverá ser, no máximo, igual a 5 cm (2”), devendo-se reduzir este 

diâmetro, sempre que possível.  

• O Índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores, 

relacionados ao número N de operações do eixo padrão de 8,2 t, para o período 

de projeto:  

o ISC  60 % para N  5 x 10 6; 

o ISC  80 % para N  5 x 10 6. 

• Os valores mínimos do ISC devem ser verificados dentro de uma faixa de 

variação de umidade, a qual será fixada pelo projeto e pelas especificações 

particulares. 

o LL (limite de liquidez)  40 %; 

o IP (índice de plasticidade)  15 % 

• Para os fins da presente especificação, não se exige que o material esteja 

isento de contaminação por solos residuais, sendo até mesmo desejável que 

haja frações argilosas presentes, de modo a proporcionar-lhe certa plasticidade 

(IP da ordem de 4%). 

 

IV. EXECUÇÃO 

Compreende as operações de espalhamento, pulverização, umedecimento ou 

secagem, compactação e acabamento dos materiais importados, realizadas na pista 
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devidamente preparada na largura desejada, nas quantidades que permitam após a 

compactação, atingir a espessura constante do projeto. Quando houver necessidade 

de se executar camadas de base ou sub-base com espessura final superior a 20 cm, 

elas deverão ser subdivididas em camadas parciais, sempre com espessura máxima 

de 20 cm e mínima de 10 cm, após a compactação. O grau de compactação deverá 

ser conforme determinação do projeto:  

• No mínimo 100 % em relação à massa específica aparente seca máxima, 

obtida no ensaio DNIT 164/2013-ME ou;  

• No mínimo 100 % em relação à massa específica aparente seca máxima, 

obtida no ensaio T-180- 57 da AASHTO (Proctor Modificado). A determinação do 

desvio máximo de umidade admissível será estabelecida pelo projeto ou pela 

FISCALIZAÇÃO, em função das características do material a ser empregado. 

 

V. CONTROLE TECNOLÓGICO 

Determinações da massa específica aparente, “in situ”, com espaçamento 

máximo de 100 m na pista ou em mais pontos a critério da FISCALIZAÇÃO, nos 

pontos onde forem coletadas as amostras para os ensaios de compactação, a 

profundidade do furo será igual à espessura da camada compactada; Uma 

determinação do teor de umidade no mínimo a cada 100 m ou em mais pontos a 

critério da FISCALIZAÇÃO, imediatamente antes da compactação, com peso mínimo 

da amostra de 500 g; Ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de 

plasticidade e granulometria, usando-se, respectivamente, os métodos DNER-ME 

122/94, DNER-ME 082/94 e DNER-ME 051/94), com espaçamento máximo de 150 m 

de pista, sendo as amostras coletadas do material espalhado na pista, imediatamente 

antes da compactação da camada; 

Um ensaio do Índice de Suporte Califórnia, de acordo com o método DNIT 172-

2016-ME, com a energia de compactação dos métodos DNIT 164/2013-ME e DNER-

ME 162/94 ou com energia de compactação do método T-180-57 da AASHTO, com 

espaçamento máximo de 300 m de pista. Para o caso de solos lateríticos, o material 

deve ser moldado logo após a coleta da amostra, sem alteração da umidade da pista 

ou cinco ensaios por via de menor extensão; Um ensaio de compactação segundo o 

método DNIT 164/2013-ME ou segundo T-180- 57 da AASHTO (Proctor Modificado), 

para determinação da massa específica aparente seca máxima, com espaçamento 
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máximo de 100 m de pista, com amostras coletadas em pontos, obedecendo sempre 

a ordem: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, eixo, bordo direito etc., a 60 cm do bordo 

ou a 30 cm do meio-fio. As amostras devem ser coletadas do material espalhado na 

pista, imediatamente antes da compactação da camada ou em mais pontos a critério 

da fiscalização para vias de pouca extensão; Uma determinação do equivalente de 

areia, com espaçamento de 100 m no caso de materiais não lateríticos, com índice de 

plasticidade maior do que 6 % e limite de liquidez maior do que 25 %. O número de 

ensaios de caracterização física e mecânica poderá ser reduzido, desde que se 

verifique a homogeneidade do material, a critério da FISCALIZAÇÃO. A amostragem 

deve sempre ser recolhida numa camada constituída de materiais da mesma 

ocorrência (jazida). 

 

VI. CONTROLE GEOMÉTRICO 

Após a execução da base e após a execução da sub-base, será realizada em cada 

camada separadamente, a relocação e o nivelamento do eixo e dos bordos, 

permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

• + 10 cm, para cada lado, quanto à largura de projeto;  

• Até 20 % em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

Existindo meios-fios, o nivelamento será feito no eixo e junto aos meios-fios. Serão 

utilizados pelo menos 9 valores de espessuras individuais, obtidas por nivelamento do 

eixo de 20 em 20 m, antes e depois das operações de espalhamento e compactação. 

Não se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do intervalo de  2 cm, 

em relação à espessura do projeto.  

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias estabelecidas, uma camada de sub-

base com espessura média inferior à do projeto, a diferença será acrescida à camada 

de base. 

No caso de aceitação de camada da sub-base dentro das tolerâncias, com 

espessura média superior à do projeto, a diferença não será deduzida da espessura 

do projeto referente a camada de base. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias estabelecidas, uma camada de base 

com espessura média inferior à do projeto, o revestimento será aumentado de uma 

espessura estruturalmente equivalente a diferença encontrada. 



MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE TERRAPLENAGEM  

 PRAÇA JARDIM VITÓRIA PARACATU – MINAS GERAIS 

__________________________________________________________________________    

 

                                  Arquivo: MMD-PRJ-265006-EXE-TER-0101-REV00 31 

No caso de aceitação de camada da base dentro das tolerâncias com espessura 

média superior à do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do projeto 

da camada de revestimento. 

 

VII. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E ACEITAÇÃO 

A base e sub-base deverão ser medidas, separadamente logo após sua 

execução, em metros cúbicos, considerando o volume efetivamente executado. No 

cálculo dos volumes devem ser consideradas as larguras e espessuras médias da 

camada obtidas no controle geométrico. 

 

10.4.4 REVESTIMENTO - CBUQ 

I. OBJETIVO 

Os revestimentos com mistura asfáltica têm por objetivo principal resistir aos 

esforços diretos das cargas dos eixos e transmitir de forma adequada para a base, 

sendo constituídos por materiais com qualidade e espessuras que os tornem técnica 

e economicamente viáveis. 

I. EQUIPAMENTOS 

Para a execução da pavimentação, poderão ser utilizados, nas diversas etapas, 

os seguintes equipamentos:  

• Motoniveladora pesada, com escarificador; 

• Carro-tanque distribuidor de água; 

• Rolos compactadores dos tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, 

rebocados ou autopropulsores;  

• Grade de discos; 

• Arados de discos; 

• Tratores de pneus;  

• Pulvimisturador 

• Pá carregadeira; 

• Central de mistura 

• Rolos vibratórios, placas vibratórias, sapos mecânicos ou rolos 

compactadores de pequeno porte para a compactação; 
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• Ferramentas manuais para a regularização, aeração e/ou umedecimento do 

material. 

 

Acabadora  

O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de 

pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no 

alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As acabadoras deverão ser equipadas 

com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir 

dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para a frente e para trás. 

As acabadoras deverão ser equipadas com alisadores e dispositivos para 

aquecimento dos mesmos, à temperatura requerida, para colocação da mistura sem 

irregularidades. 

 

Equipamento para a compressão  

O equipamento para compressão será constituído por rolo pneumático e rolo 

metálico liso, tipo Tanden, ou outro equipamento aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Os 

rolos compressores, tipo Tanden, devem ter uma carga de 8 a 12 t. Os rolos 

pneumáticos auto-propulsores devem ser dotados de pneus que permitam a 

calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. O equipamento em operação 

deve ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, enquanto esta, 

se encontrar em condições de trabalhabilidade. 

 

Caminhões para Transporte da Mistura 

Os caminhões, tipos basculantes, para o transporte do concreto betuminoso, 

deverão ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas 

com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar 

a aderência de mistura às chapas. 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos, desde que aceitos pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

II. MATERIAIS 

• Cimentos Asfálticos de Petróleo (CAP) 
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Cimentos Asfálticos de Petróleo (CAP) são produtos básicos provenientes da 

destilação do petróleo bruto. São semissólidos à temperatura ambiente, de modo que 

exigem aquecimento para serem manuseados e aplicados. Exigem também o 

aquecimento dos agregados com os quais vão ser misturados. Apresentam 

propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui características de 

flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e 

álcalis. Os cimentos asfálticos classificam-se de acordo com a sua consistência, que 

é medida pelo ensaio de penetração, nas seguintes categorias de resistência à 

penetração, de acordo com a Resolução nº 19 de 11/07/2005 da Agência Nacional de 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis: 

• CAP-30/45;  

• CAP-50/70;  

• CAP-85/100. 

 

Podem ser modificados pela associação com polímeros para se obter maior 

durabilidade e redução da suscetibilidade térmica do produto. Comumente é 

necessário o emprego de “dope” para a correção da acidez do agregado e melhoria 

da adesividade do ligante ao agregado. 

 

• Agregado Graúdo 

O agregado graúdo é constituído de pedra britada, escória britada, seixo rolado 

com pelo menos uma face britada, ou outro material indicado nas especificações 

complementares e previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO, e deve obedecer às 

seguintes condições:  

 • Ser predominantemente de rocha Gnaisse;  

 • Fragmentos duráveis, sãos, de superfície rugosa e forma angular;  

 • Inexistência de torrões de argila, matéria orgânica e substâncias nocivas; 

 • Abrasão “Los Angeles” inferior a 50 %;  

 • Ter boa adesividade com o asfalto utilizado, atendendo a norma DNER-ME 

078/94; 

 • Quando submetido ao ensaio de durabilidade, com sulfato de sódio, não deve 

apresentar perda superior a 12 %, em 5 ciclos;  
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 • Não ter, em excesso, pedras lamelares alongadas, a fim de não prejudicar a 

trabalhabilidade da mistura e a inalterabilidade da granulometria, limitando-se assim 

o índice de lamelaridade inferior a 35 %;  

 • Índice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 086/94); 

 • No caso de emprego de escória, esta deve ter uma massa específica 

aparente igual ou superior a 1100 kg/m3. 

 

• Agregado Miúdo 

O agregado miúdo pode ser constituído de areia, pó de pedra ou mistura de 

ambos. Suas partículas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada 

angulosidade, livres de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deve apresentar 

equivalente de areia igual ou superior a 55 % (DNER-ME 054/97). 

• Melhorador de Adesividade 

Não havendo boa adesividade entre o ligante asfáltico e os agregados graúdos 

ou miúdos (DNER-ME 078/94 e DNER-ME 079/94), pode ser empregado melhorador 

de adesividade na quantidade fixada no projeto. A determinação da adesividade do 

ligante com o melhorador de adesividade é definida pelos seguintes ensaios: 

 

 • Métodos DNER-ME 078/94 e DNER 079/94, após submeter o ligante asfáltico 

contendo o dope ao ensaio RTFOT (ASTM – D 2872) ou ao ensaio ECA (ASTM D-

1754);  

• Método de ensaio para determinar a resistência de misturas asfálticas 

compactadas à degradação produzida pela umidade (AASHTO 283). Neste caso a 

razão da resistência à tração por compressão diametral estática antes e após a 

imersão deve ser superior a 0,7 (DNIT 136/2010-ME). 

 

III. EXECUÇÃO 

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada 

tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura 

conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade, situada dentro da 

faixa de 75 a 150 segundos, Saybolt-Furol. Entretanto, não devem ser efetuadas 
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misturas a temperaturas inferiores a 107 C e nem superiores a 177 C. Os agregados 

devem ser aquecidos a temperatura de 10 C a 15 C, acima da temperatura do ligante 

betuminoso. Recomenda-se obedecer aos limites toleráveis de temperatura de 

compactação de 150 °C a 165 °C, ± 5 °C (ligante 50/70). Caso a temperatura não 

atenda essa faixa de trabalho, a mistura deverá ser descartada, em local adequado e 

com acompanhamento da FISCALIZAÇÃO. O concreto betuminoso deverá ser 

transportado da usina ao ponto de aplicação, nos veículos basculantes e quando 

necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, 

cada carregamento deverá ser coberto com lona ou material similar, para proteger a 

mistura com total segurança. As misturas de concreto betuminoso devem ser 

distribuídas somente através de máquinas acabadoras e quando a temperatura 

ambiente se encontrar acima de 10 C e com tempo não chuvoso. Caso ocorram 

irregularidades na superfície da camada, as mesmas deverão ser sanadas pela adição 

manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de 

ancinhos e rodos metálicos. Imediatamente após a distribuição do concreto 

betuminoso, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a 

mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, sendo recomendável, aquela 

na qual o ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol, de 140  15 segundos, 

para o cimento asfáltico. Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, 

inicia-se a rolagem com baixa pressão (60 lb/pol 2), aumenta-se em progressão 

aritmética, à medida que a mistura betuminosa suporte pressões mais elevadas. A 

pressão dos pneus deve variar a intervalos periódicos (60, 80, 100, 120 lb/pol 2), 

adequando um conveniente número de passadas, de forma a obter o grau de 

compactação especificado. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em 

direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão 

deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo 

deverá ser recoberta pela seguinte, de, pelo menos, a metade da largura anterior. Em 

qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida 

a compactação especificada.  

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas 

de marchas, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém 
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compactado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a 

evitar a aderência da mistura. 

Os revestimentos recém acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o seu 

completo resfriamento. Quaisquer danos decorrentes da abertura ao trânsito sem a 

devida autorização prévia, aplicação incorreta, aplicação em tempo chuvoso ou 

qualquer situação da não autorização da aplicação pela FISCALIZAÇÃO, deverão ser 

removidos e refeitos. 

 

IV. CONTROLE TECNOLÓGICO 

A operação da usina e, consequentemente, o fornecimento da massa produzida 

por quaisquer empresas, estará condicionado ao funcionamento concomitante de um 

laboratório de asfalto em área contígua à usina, de forma a garantir a obtenção de 

massa asfáltica uniforme e dentro das características definidas na dosagem. Para 

garantir que as características definidas da massa asfáltica, assim como sua 

qualidade, a FISCALIZAÇÃO poderá vistoriar o local de usinagem verificar: 

 

• Se as pilhas de agregados estão corretamente formadas e bem separadas;  

• Se o manuseio adequado dos agregados está sendo empregado;  

• Se as comportas de alimentação e correias transportadoras estão corretamente 

calibradas;  

• Indicações de combustão incorreta do combustível aquecedor; 

• As peneiras quanto à desgastes, quebras, sobrecarga e operação vibratória;  

• Se os silos quentes estão bem separados;  

• O certificado de aferição da balança, sua limpeza e estado geral;  

• A quantidade no recebimento do CAP que deve ficar em tanque aquecido e 

com isolamento térmico;  

• O nível do traço acima dos eixos e abaixo das pontas das aletas;  

• Se o suprimento de agregados frios está sendo rigorosamente controlados;  

• Se os filtros estão funcionando corretamente e observar se está sendo utilizado 

anteparo para se evitar contato da chama diretamente com o CAP. 

O preparo da mistura requisita o conhecimento prévio da dosagem que deverá ser 

submetida à aprovação da Prefeitura. Quando houver alterações dos agregados 
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constituintes da mistura, torna-se indispensável proceder a novas dosagens para 

aprovação a priori da mesma. Serão efetuadas medidas de temperatura da mistura, 

no momento do espalhamento e no início da rolagem, na pista. Em cada caminhão, 

antes da descarga, será feita, pelo menos, uma leitura da temperatura. As 

temperaturas devem satisfazer aos limites especificados anteriormente. 

Transporte e verificação das condições do ambiente para aplicação  

Para o transporte do CBUQ serão utilizados caminhões basculantes devendo 

estes estarem obrigatoriamente cobertos por lonas para que não se tenha perda de 

temperatura, independentemente da distância em que o material será transportado. 

Os motoristas deverão se atentar para que os caminhos que apresentem 

irregularidades significativas sejam evitados, para que não ocorra problemas de 

segregação da mistura. Antes da aplicação, a FISCALIZAÇÃO deve verificar os 

controles de alinhamento e greide da pista assim como a instalação e a manutenção 

correta dos equipamentos de controle de tráfego. Deve também verificar as condições 

climáticas, onde não será permitida a aplicação do CBUQ com tempo chuvoso ou 

temperatura inferior a 10º C. Por fim, só será permitido a aplicação da camada de 

revestimento se a superfície a ser aplicada estiver sem contaminações de materiais e 

após a verificação dos equipamentos de aplicação. 

 

Controle de compressão 

 O controle de compressão da mistura betuminosa deverá ser feito, 

preferencialmente, medindo-se a densidade aparente de corpos-de-prova extraídos 

da mistura comprimida na pista, por meios de brocas rotativas. 

Podem ser empregados outros métodos para determinação da densidade 

aparente na pista, desde que indicados no projeto.  

Devem ser realizadas determinações em locais escolhidos aleatoriamente 

durante a jornada de trabalho, não sendo permitidos GC inferiores a 97 % da 

densidade de projeto. O controle de compressão poderá também ser feito, medindo-

se as densidades aparentes dos corpos-de-prova extraídos da pista e comparando-

as com as densidades aparentes de corpos-de-prova moldados no local, desde que 

autorizado pela FISCALIZAÇÃO. As amostras para moldagem destes corpos-de-

prova deverão ser colhidas bem próximo do local, onde serão realizados os furos e 
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antes de sua compressão. A relação entre estas duas densidades não deverá ser 

inferior a 100 %.  

Para a compactação, o equipamento deve estar seguindo as recomendações 

do fabricante de forma que para rolos, o peso normalmente indicado é de 15 t a 28 t 

com lastro de areia molhada. A compactação se inicia pela borda inferior e termina na 

borda superior, onde, o equipamento deve estar sempre sendo lubrificado por óleo de 

origem vegetal ou material equivalente aprovado pela FISCALIZAÇÃO, não sendo 

permitido óleo diesel, devido a este ser nocivo à saúde. 

 

Controle de Espessura 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos-de-prova na 

pista, ou pelo nivelamento do eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e 

compressão da mistura. Será admitida variação de  10 % da espessura de projeto, 

para pontos isolados, e até + 5 % de variação da espessura, em 10 medidas 

sucessivas, não se admitindo reduções. 

 

Controle de acabamento da superfície e liberação da via  

Durante a execução, deverá ser feito o controle diariamente do acabamento da 

superfície de revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 3 m e outra de 0,9 

m, colocadas em ângulo reto e paralelamente ao eixo da via, respectivamente. A 

variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 

0,5 cm, quando verificada com qualquer das réguas. Observar, constantemente, o 

acabamento do revestimento betuminoso na junção com a sarjeta, a fim de assegurar 

a impermeabilização desejada. Verificar também que não haja segregações na 

mistura lançada na pista. Para a liberação da via recapeada, deve-se, além do controle 

citado acima, inspecionar a textura da superfície de rolamento não apresente fissuras, 

furos, orifícios causados por pedras, dentre outros defeitos, exigindo da 

CONTRATADA que esta adote os procedimentos de limpeza da área. 

 

V. CONTROLE GEOMÉTRICO 

O pavimento pronto deverá ter forma definida pelos alinhamentos, perfis, 

dimensões e seção transversal- tipo, estabelecidos pelo projeto, com as seguintes 

tolerâncias: 
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• Tolerância das dimensões dos poliedros depois de assentados: serão 

tolerados, na fileira completa, no máximo 20 % de poliedros com dimensões 

diferentes do estabelecido nesta especificação. A altura do poliedro nas 

sondagens feitas em diversos pontos escolhidos pela FISCALIZAÇÃO, não 

poderá exceder em mais de 10 % fora dos limites estabelecidos nesta 

especificação; 

• Tolerância da superfície: a face do calçamento não deverá apresentar, sob uma 

régua rígida de 2,5 m a 3 m de comprimento, disposta em qualquer direção, 

uma flecha superior a 10 mm em qualquer direção; 

• Tolerância de espessura: a altura da camada de enchimento e fixação, mais a 

dos poliedros, depois de comprimidos nas sondagens feitas em diversos pontos 

escolhidos pela FISCALIZAÇÃO, não poderá diferir em mais de 5 % da 

espessura fixada pelo projeto. 

• As juntas entre os blocos têm que ter 3 mm em média (mínimo 2,5 mm e 

máximo 4 mm). Alguns blocos têm separadores com a medida certa das juntas. 

Os blocos não devem ficar excessivamente juntos, ou seja, com as juntas muito 

fechadas. Fios guias dão os alinhamentos no avanço da obra, que pode ter 

mais de um assentador trabalhando ao mesmo tempo. 

O pavimento deverá ser entregue ao tráfego somente depois de estar totalmente 

concluído, isto é, depois da compressão final. No caso de demolição de revestimento, 

deverá haver um controle visual com relação às danificações que poderão acontecer 

na base. 

Quando houver reconstrução do revestimento poliédrico em pontos localizados, 

será feito somente o controle referente à superfície. 

 

10.4.5 IMPRIMAÇÃO E PINTURA DE LIGAÇÃO 

I. OBJETIVO 

• Imprimação: consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico, com 

ligante de baixa viscosidade, sobre a superfície de uma base concluída, antes 

da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando o aumento 

da coesão na superfície da base, através da penetração do material asfáltico, 
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promovendo uma impermeabilização da base e também aderência entre a base 

e o revestimento. 

• Pintura de ligação: consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico 

sobre a superfície de uma base ou de um pavimento, antes da execução de um 

revestimento betuminoso qualquer, objetivando promover a aderência entre 

este revestimento e a camada subjacente. 

 

II. EQUIPAMENTOS 

Para a varredura da superfície da base usam-se, de preferência, vassouras 

mecânicas rotativas, podendo, entretanto, ser manual esta operação, ou, a jato de ar 

comprimido.  

A distribuição do ligante deverá ser efetuada por carros equipados com bomba 

reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação 

do material betuminoso em quantidade uniforme.  

As barras de distribuição devem ser de tipo de circulação plena, com dispositivo 

que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante.  

Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e 

termômetros, em locais de fácil observação e, ainda, de um espargidor manual para 

tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas.  

O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do 

recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal, que possa armazenar a 

quantidade de material betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 

III. MATERIAIS 

Todos os materiais devem satisfazer às especificações em vigor conforme 

normatização DNIT. 

Imprimação  

Podem ser empregados asfaltos diluídos (tipo CM-30 e CM-70), escolhidos em 

função da textura do material de base. A taxa de aplicação é aquela que pode ser 

absorvida pela base em 48 horas, devendo ser determinada experimentalmente, no 

canteiro da obra. A taxa de aplicação varia de 0,8 a 1,6 l/m², conforme o tipo e textura 

da base e do material betuminoso escolhido. 
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Pintura de ligação  

Podem ser empregados os materiais betuminosos seguintes:  

• Emulsões asfálticas, tipo RR-1C, RR-2C, RM-1C, RM-2C e RL-1C, diluídas 

com água na razão de 1:1;  

• Asfalto diluído CR-70, exceto para bases absorventes ou betuminosas, com 

taxa de aplicação em torno de 0,5 l / m2. 

 

IV. EXECUÇÃO 

É competência da FISCALIZAÇÃO autorizar ou não a execução da pintura de 

ligação nos casos onde tenha havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou, ainda, 

tenha sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra etc. Todo equipamento, 

antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela FISCALIZAÇÃO, 

devendo estar de acordo com esta especificação para ser dada a ordem para o início 

do serviço. Após a perfeita conformação geométrica da base, será realizada a 

varredura da sua superfície, de modo a eliminar o pó e o material solto existentes. 

Aplica-se, a seguir, o material betuminoso adequado, na quantidade certa e de 

maneira mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído quando a 

temperatura ambiente estiver abaixo de 10 C, ou em dias de chuva, ou ainda, quando 

esta estiver iminente. A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser 

fixada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. 

Deverá ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 

espalhamento. As faixas de viscosidades recomendadas para espalhamento são:  

• Para asfaltos diluídos: de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol; 

• Para emulsões asfálticas: de 25 a 100 segundos, Saybolt-Furol. Deve-se evitar 

a formação de poças de ligantes na superfície da base. Caso isto aconteça, o 

excesso de ligantes deve ser removido para não danificar o revestimento a ser 

colocado. A fim de evitar a superposição, ou excesso, nos pontos inicial e final 

das aplicações, devem-se colocar faixas de papel transversalmente na pista, 

de modo que o início e o término da aplicação do material betuminoso situem-

se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, retiradas. Qualquer falha na 

aplicação do material betuminoso deve ser, imediatamente, corrigida. Quando 
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da utilização de distribuidores manuais (canetas ou similar), a uniformidade 

dependerá essencialmente da experiência do operador da mangueira. 

Imprimação  

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, 

sempre que possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-

á em meia pista fazendo-se a imprimação da adjacente, assim que a primeira for 

permitida a abertura ao trânsito. O tempo de exposição da base imprimada ao trânsito 

será condicionado pelo comportamento da primeira, não devendo ultrapassar a 30 

dias. Na ocasião da aplicação do material betuminoso, a base deve se encontrar 

levemente úmida para o uso do CM-30 e para o CM-70 a superfície deve se encontrar 

seca. 

Pintura de Ligação  

Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo-cimento ou 

concreto magro, a superfície da base deve ser irrigada, a fim de saturar os vazios 

existentes, não se admitindo excesso de água sobre a superfície. Quando o ligante 

betuminoso utilizado for emulsão asfáltica diluída, recomenda-se que a mistura (água 

– emulsão) seja preparada no mesmo turno de trabalho; deve-se evitar o estoque da 

mesma por prazo superior a 12 horas. 

 

V. CONTROLE TECNOLÓGICO 

O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo à 

metodologia indicada pelo DNIT, e considerado de acordo com as especificações em 

vigor. 

 

Ensaios – Asfaltos Diluídos 

•  1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para o carregamento a ser utilizado na 
obra;  

•  1 ensaio do ponto de fulgor, para cada 100 t;  

•  1 ensaio de destilação, para cada 100 t;  

•  1 curva de viscosidade x temperatura, para cada 200 t. 

Ensaios - Emulsões Asfálticas  

• 1 ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, para o carregamento a ser utilizado na 
obra; 
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• 1 ensaio de resíduo por evaporação, para o carregamento a ser utilizado na 
obra;  

• 1 ensaio de peneiramento, para o carregamento a ser utilizado na obra;  

• 1 ensaio de sedimentação, para cada 100 t. 

Controle de Temperatura 

A temperatura de aplicação deve ser estabelecida para o tipo de material 

betuminoso em uso. 

Controle da quantidade aplicada 

Será feito mediante a pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação 

do material betuminoso. Não sendo possível a realização do controle por esse 

método, admite-se que seja efetuado por um dos modos seguintes: 

• Coloca-se, na pista, uma bandeja de peso e área conhecidos. Por uma simples 

pesada, após a passagem do carro distribuidor, tem-se a quantidade do 

material betuminoso usado;  

• Utilização de uma régua de madeira, pintada e graduada, que possa dar, 

diretamente, pela diferença de altura do material betuminoso no tanque do 

carro distribuidor, antes e depois da operação, a quantidade de material 

consumido. 

Controle de uniformidade de aplicação  

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se 

iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se 

possa controlar a uniformidade de distribuição. Esta descarga poderá ser efetuada 

fora da pista, ou na própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma 

calha colocada abaixo da barra distribuidora, para recolher o ligante betuminoso. 

11 ACOMPANHAMENTO 

 

As obras e serviços serão fiscalizados por pessoal designado pela 

CONTRATANTE, o qual será doravante, aqui designado FISCALIZAÇÃO. 

A obra será conduzida por pessoal pertencente à CONTRATADA, competente 

e capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem-feitos e de acabamento 
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esmerado, em número compatível com o ritmo da obra, para que o cronograma físico 

e financeiro proposto seja cumprido à risca. 

A supervisão dos trabalhos, tanto da FISCALIZAÇÃO como da CONTRATADA, 

deverá estar sempre a cargo de profissionais, devidamente habilitados e registrados 

no CREA.  

Caberá a CONTRATADA manter no canteiro de serviços, mão de obra em 

número e qualificações compatíveis com a natureza da obra e com seu cronograma, 

de modo a imprimir aos trabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos 

contratuais. 

Caberá a CONTRATADA manter o canteiro de serviços provido de todos os 

materiais necessários à execução de cada uma das etapas, de modo a garantir o 

andamento contínuo da obra, no ritmo necessário ao cumprimento dos prazos 

contratuais. 

Caberá a CONTRATADA manter ininterrupto serviço de vigilância no canteiro 

de serviços, cabendo-lhe integral responsabilidade pela guarda da obra e de seus 

materiais e equipamentos, até a sua entrega a CONTRATANTE. 

Todos os danos causados a obra ou a terceiros pela CONTRATADA, deverão 

ser reparados à custa da mesma. 

O atestado de execução da obra, para fins de acervo técnico só será fornecido 

após a lavratura do Termo de Recebimento Definitivo. 

12 LIMPEZA GERAL DA OBRA 

 

Os serviços de limpeza serão rigorosamente executados no decorrer da obra. 

O canteiro de obras será mantido em perfeita ordem. Entulhos deverão ser removidos, 

mantendo os locais de trabalho, barracões, acessos, enfim toda a obra a mais 

organizada e limpa possível. A limpeza final abrangerá também a desmontagem das 

instalações provisórias do canteiro, a completa remoção dos materiais provenientes 

desta desmontagem, bem como os resíduos e/ou entulhos resultantes da limpeza final 

da obra. A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação 

apresentando funcionamento ideal para todas as instalações, equipamentos e 

aparelhos pertinentes com todas as ligações às redes de serviços públicos. 
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13 RECEBIMENTO DA OBRA 

 

Concluídos todas as obras e serviços, objetos desta licitação, se estiverem em 

perfeitas condições atestada pela FISCALIZAÇÃO, e após efetuados todos os testes 

e ensaios necessários, bem como recebida toda a documentação exigida neste 

memorial e nos demais documentos contratuais, serão recebidos provisoriamente por 

esta através de Termo de Recebimento Provisório. 

A CONTRATADA fica obrigada a manter as obras e os serviços por sua conta 

e risco, até a lavratura do “Termo de Recebimento Definitivo”, em perfeitas condições 

de conservação e funcionamento. 

Decorridos o prazo de 60 (sessenta) dias após a lavratura do “Termo de 

Recebimento Provisório”, se os serviços de correção das anormalidades por ventura 

verificadas forem executados e aceitos pela FISCALIZAÇÃO, e comprovado o 

pagamento da contribuição devida a Previdência Social relativa ao período de 

execução das obras e dos serviços, será lavrado o “Termo de Recebimento Definitivo”. 

Aceitas as obras e serviços, a responsabilidade da CONTRATADA pela 

qualidade, correção e segurança dos trabalhos, subsiste na forma da Lei. 

De acordo com a Prefeitura, 
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